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    Editorial da Associação dos Profissionais de Administração e Empresas de Administração do Rio Grande do Sul – ADM-RS




    A Associação dos Profissionais de Administração e Empresas de Administração do Rio Grande do Sul - ADM-RS, apresenta Administração: Conhecimentos, Práticas e Inovações - Edição comemorativa aos 60 anos de Regulamentação da Profissão de Administrador no Brasil e 15 anos da ADM-RS, com temáticas relacionadas à Ciência da Administração, com a finalidade de aprimorar a atuação, por meio da divulgação de aprendizados aplicados à Administração.




    Trata de publicação de natureza técnico-profissional, visando compartilhar técnicas e boas práticas dos profissionais de Administração.




    Nesse sentido, essa obra foi pensada para enaltecer os 60 anos de Regulamentação da Profissão de Administrador no Brasil (Jubileu de Diamante) e 15 anos da ADM-RS.




    Os artigos apresentam as mais variadas e inovadoras temáticas: experiência participativa no serviço público federal, gestão do conhecimento, mediação e arbitragem, administração financeira de um Clube de Futebol, segurança da informação, impactos da inteligência artificial na administração, gestão de riscos e controles internos na gestão pública, gestão e governança em entidades de classe, origens e práticas da administração e inserção internacional de empresas brasileiras.




    Além desses trabalhos, a presente edição conta com a entrevista concedida pelo idealizador da ADM-RS, Administrador Valter Luiz de Lemos, sobre a sua trajetória profissional.




    Trata-se, portanto, de uma relevante ação, pautada na missão e nos objetivos da ADM-RS, visando o fortalecimento e a valorização da Ciência da Administração e dos Profissionais de Administração, com o compartilhamento de conhecimentos técnicos de Administração.




    Agradecemos a todos que contribuíram e apoiaram para a construção e publicação dessa obra: famílias, amigos, colegas, etc.




    Convictos de que os profissionais de Administração cumprem uma função essencial na Administração, contribuindo com uma gestão administrativa mais eficiente, desenvolvimento da sociedade, empresas, órgãos públicos, entidades, instituições de ensino, profissionais, estudantes e pessoas interessadas na Ciência da Administração, visando a construção de um ambiente coletivo, pautado na probidade, ética, solidariedade, inovação, reflexão, criatividade, diálogo e integridade, desejamos uma boa leitura a todos.




    Admª. LETÍCIA MARIA VILANOVA DE SOUZA BRASIL




    CRA-RS 15.850




    Presidente da ADM-RS


  




  

    Entrevista com o Idealizador da ADM-RS, Adm. Valter Luiz de Lemos1





    1 Relato da Trajetória Profissional do Idealizador da ADM-RS




     1.1 Escola Técnica Parobé e Aluno Aprendiz




    Iniciei minha vida profissional antes mesmo de ter concluído o Ginásio Industrial na Escola Técnica Parobé, como aluno aprendiz na PANAMBRA S/A, durante os períodos das férias escolares. Ainda no Parobé, formei-me no Curso Técnico de Desenho e Projetos de Máquinas e, em sequência, fui convidado para ser Professor de Ensino Técnico Industrial, ocasião em que me matriculei no Instituto Pedagógico para me habilitar ao exercício do Magistério, com aulas no turno da noite. Nesse interim, entretanto, fui chamado a prestar o Serviço Militar, optando pela Aeronáutica. Numa época difícil (Legalidade), que exigia plantões permanentes, com revezamentos, solicitei autorização ao Comandante para trocar meu plantão da guarda dos dias úteis para sábados, domingos e feriados em razão dos meus estudos à noite. O Comandante, compreensivo, reduziu meus plantões para um final de semana sim outro não. Já em forma para encerrar meu compromisso com a Pátria, o Comandante mandou me chamar e, após continência de praxe ele disse-me: Por favor sente-se Soldado Valter (este era meu nome de guerra). Eu logo pensei: “O que será que fiz que não estava certo durante o Plantão no Paiol”, pois havia acontecido um problema lá. Pois ele me disse: Soldado Valter : “Os seus conhecimentos, dedicação aos estudos e serviços prestados me permite um convite: Soldado Valter, você segue na Aeronáutica e eu lhe envio para a Escola de Sargentos Especialistas no Rio de Janeiro”. Fiquei sem ação durante um minuto, afinal havia terminado o curso para ser professor e já tinha uma Escola Industrial me esperando; mas, além da consagrada Escola de Sargentos da Aeronáutica, “naquela época o Rio de Janeiro era o Rio de Janeiro”; mais um minuto e ruminava no meu cérebro “e como fica minha família, já que sou arrimo”; por fim decidi: “Capitão lhe agradeço imensamente a oportunidade de me formar Professor, mas também agradeço esta oportunidade, porém já me comprometi com o primeiro convite e não seria Ético de minha parte se os deixassem esperando por mim. Muito obrigado, nos despedimos com um aperto de mão e entrei em forma para cumprir o Ato de Baixa Militar da Aeronáutica. Foi uma decisão ética, mas não de coração naquele momento.




    1.2 De Contratado a Concursado na PMPA, com atuação no Gabinete de O&M




    Com apreciável conhecimento de desenho técnico, adquirido na Escola Técnica Parobé, comecei a trabalhar em um escritório de profissionais (área de engenharia agronômica e geologia) que necessitavam de um desenhista para o turno da manhã, de segundas às sextas-feiras, situado na Rua da Praia. Certo dia, lendo o Correio do Povo, vi o anúncio para contrato temporário de Escriturário – Turno da tarde – e fui até o Serviço de Seleção para conhecer o que requeria e como seria a seleção. Me informaram: Português, Matemática e Datilografia (se não me engano). Como a maior dificuldade para mim seria datilografia, perguntei como seria essa prova e qual o critério de avaliação da mesma. Ao receber as explicações, conclui que eu não conseguiria alcançar a “totalidade de toques por minuto” se não realizasse um curso de datilografia, porém em acertos eu poderia compensar a minha deficiência para obter a nota mínima exigida”, então fiz um breve Curso de Datilografia e consegui a nota mínima na datilografia tendo saído bem nas demais matérias – Português, Matemática e Legislação.




    Uma vez aprovado como Escriturário, fui lotado no GORME – Gabinete de Organização e Métodos - da Secretaria Municipal de Administração, Prefeitura Municipal de Porto Alegre. O GORME era um organismo constituído de 4 Assessores Técnicos que tinham conhecimento adquirido na FGV e realizavam trabalhos técnicos de organização e racionalização do trabalho e estruturação departamental da Prefeitura. Todo o trabalho manuscrito era passado para eu datilografar, em máquina de escrever (que ainda não eram elétricas). Então eu datilografava aqueles textos longos, cheio de detalhes, demonstrando o ANTES e o DEPOIS (de simplificado ou amplificado) a rotina, o processo ou a estrutura. Um belo dia, com muito trabalho para fazer, levei uma cópia de um estudo concluído (mas ainda não datilografado) para casa e constatei que mais de 50% dos trabalhos diziam respeito a ESTRUTURAS (antes e depois) e ROTINAS (simplificação: antes e depois). No dia seguinte, resolvi levar meus instrumentos de desenho para o serviço e tendo recebido um projeto para datilografar, decidi desenhar as Estruturas e as Rotinas desse trabalho, no formato gráfico, nas formas Antes e Depois, ao invés de descrevê-las datilografadas, como os colegas técnicos estavam fazendo. Ato contínuo datilografei todo o projeto, inclui os gráficos e entreguei o trabalho para a colega Anita. Ato continuo ela mostrou para os demais colegas e todos me cumprimentaram pedindo que fizesse o mesmo nos seus trabalhos. E eu aceitei desde que adquirissem mesa e equipamentos de desenho, e ainda, datilografassem seus trabalhos. No dia seguinte, após uma breve reunião, pediram para eu verificar o que precisava para realizar todos os gráficos representativos de organogramas, fluxogramas, gráfico de Gantt e outros, pudessem ser produzidos e anexados aos estudos produzidos no GORME.




    Foi incrível a transformação, eu aprendi com eles (meus colegas da FGV) e eles aprenderam comigo (um técnico do Parobé) que, ao aprender com eles, decidiu fazer carreira pública. Para isso acontecer, esperei abrir Concurso Público, fato que ocorreu, participei, estudei muito e passei no Concurso (eu mais uns 15 ou 20, sendo os 5 primeiros do Parobé, se não me engano). Como fui o primeiro classificado, assumi o Cargo de Desenhista e fui lotado, no mesmo órgão (GORME) onde atuava, o que permitiria avançar e aplicar o conhecimento no Campo da Administração Científica, como de fato veio acontecer, após cursar a Universidade.




    1.3 Carreira Municipal e primeiros passos na Administração




    No Município de Porto Alegre, fui designado como Chefe da Seção de Microfilmagem, visando à implantação de um Sistema de Microfilmagem no acervo documental da municipalidade. Para tanto participei de um Curso Profissional da Kodak no RJ. Após cursar Administração Pública na PUC-RS (1971), em novo Concurso galguei o cargo de Administrador do Quadro Técnico-Científico da Prefeitura de Porto Alegre, que me permitiu o desempenho de inúmeros projetos e funções.




     1.4 Liderança estudantil e valorização do profissional de Administração




    Nos tempos do Ginásio Industrial da Escola Parobé, fui Presidente da UGETI – União Gaúcha de Estudantes Técnicos Industriais, onde batalhei e consegui uma casa para estudantes que vinham do interior do Estado do RS. Na Universidade, mais tarde, fui um dos líderes da turma na Faculdade de Economia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, onde, ao ingressar no Curso de Bacharelado em Administração Pública, logo me engajei no movimento de valorização profissional do Administrador na busca de reconhecimento pela Sociedade. Na década de 70, procurei o CRTA-RS (Conselho Regional de Técnicos de Administração) sobre as particularidades do registro profissional, com o objetivo de receber a carteira profissional, por ocasião da colação de grau da turma de formandos, prática que não era reconhecida à época, embora para Engenheiros fosse.




     1.5 Desempenhando a função na CIENTEC – especialização na OIT- Turim. Itália




    Formei-me em 1971, como Bacharel em Administração Pública, obtendo o registro profissional somente depois de homologado meu Diploma Universitário. Formado e devidamente registrado, logo fui requisitado pelo mercado de trabalho. Interrompi minha carreira na Prefeitura para assumir um desafio que tinha como objetivo estruturar e organizar metodicamente a recém-criada Fundação de Ciência e Tecnologia (CIENTEC), entidade que foi modelo por muitos anos, sendo a indutora do Polo Petroquímico de Triunfo. Diante de meu trabalho, fui convidado a integrar uma delegação de Jovens Empresários do RS para realizar um Curso de Capacitação para Executivos Superiores - Especialização - na OIT (Organização Internacional do Trabalho), em Turim na Itália.




     1.6 Desempenhando a função na Prefeitura de Porto Alegre




    Após retorno da Itália, desenvolvi novos projetos na CIENTEC e, ao retornar à Prefeitura de Porto Alegre, assumi a Coordenação de Modernização Administrativa da Secretaria de Planejamento, onde, com uma equipe de profissionais extraordinária, realizamos diversos estudos e projetos organizacionais e de modernização administrativa com destaque, pelo ineditismo, o de criação da SMAM – Secretaria Municipal do Meio Ambiente, primeira Secretaria de Meio Ambiente criada no Brasil (e na América Latina).




     1.7 Desempenhando a função na área ambiental – Projeto Parque Marinha do Brasil




    Uma vez aprovado o Projeto de Lei de criação da SMAM pela Câmara Municipal, fui convidado a ser Assessor de Planejamento da recém-criada Secretaria para ajudar na sua constituição estrutural, assessorando o Secretário Roberto Xavier no seu trabalho de implementação. Nessa Secretaria, além dos trabalhos de organização e de implementação funcional e estrutural, administrou-se os recursos para o grandioso projeto do Parque Marinha do Brasil que foi realizado pelos próprios Técnicos da SMAM, de forma extraordinária e com elevada economia de recursos financeiros, fato que permitiu a reforma da Praça da Alfandega e o início das obras do Parque da Harmonia, atual Mauricio Sirotski Sobrinho.




     1.8 Desempenhando a função como Supervisor e Secretário Substituto na Secretaria de Governo da Prefeitura de Porto Alegre




    Na sequência, recebi convite do Secretário de Governo para acompanhá-lo na condição de Supervisor e Secretário Substituto de Governo.




     1.9 Desempenhando a função como Secretário Municipal de Administração na Prefeitura Municipal de Porto Alegre 




    Recebi convite do Prefeito de Porto Alegre para vir a ser Secretário Municipal de Administração da Prefeitura de Porto Alegre, em sua gestão. Empossado, constituí a equipe de trabalho alicerçada em Servidores de Carreira e fomos protagonistas de inúmeros trabalhos na Estrutura Municipal, tendo desenvolvido o Novo Estatuto do Servidor Público Municipal e o Novo Plano de Cargos, Carreiras e Salários dos Funcionários do Executivo Municipal. Elaboramos estudo para a constituição de um Instituto de Previdência e Assistência do Servidor Municipal, bem como tivemos a satisfação de criar o primeiro “Vale Transporte do Brasil”.




     1.10 Desempenhando a função no Tribunal de Justiça do Estado do RS




    Da Prefeitura de Porto Alegre, diante do reconhecimento profissional, fui indicado e requisitado pelo Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul para atuar naquela Corte, tendo sido designado Assessor Especial da Presidência, com atuação no Gabinete de Organização e Métodos. Desenvolvi inúmeros trabalhos no Tribunal de Justiça culminando, por ocasião da fusão dos Tribunais (Tribunal de Alçada ao de Justiça) concebendo e elaborando o Plano de Cargos, Carreiras, Funções e Salários dos Servidores do Tribunal.




     1.11 Desempenhando a função na Câmara Municipal de Porto Alegre




    Retornando ao Município de Porto Alegre, fui convidado pelo Presidente da Câmara a prestar assessoramento no Gabinete de Planejamento daquela Casa Legislativa, como última etapa de minha carreira pública, tendo como passagem os Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, sempre exercendo cargos públicos com reputação ilibada e profissionalismo. Na Câmara Municipal de Porto Alegre, desenvolvi estudos técnicos e elaborei o projeto do Plano de Cargos, Carreiras e Salários dos Servidores da Casa. Ao final da carreira, retornei ao Executivo para fechar o ciclo de vida pública, por ter atingido a idade limite, saindo praticamente na compulsória. Na Câmara Municipal de Porto Alegre, recebi homenagem especial dos Vereadores em Plenário.




    1. Por que escolheu cursar Administração?




    Quando ingressei na Prefeitura de Porto Alegre, fui trabalhar no Gabinete de O&M, onde tinham servidores que cursaram a FGV, na Função de Escriturário. Todos os estudos vinham para minha pessoa datilografar. A grande maioria dos estudos eram de reforma administrativa, racionalização do trabalho e projetos estruturantes. Tudo era escrito à mão e datilografado, à época.




    Num belo dia, resolvi transformar a parte escrita de fluxogramas, organogramas e dados quantitativos em gráficos (fluxogramas, organogramas - antes e depois - e gráficos comparativos), simplificando os vastos relatórios. Fiz isso em um dos trabalhos de um dos técnicos. Bastou para que os outros 3 quisessem, também. Pensei e disse: Posso fazer isso sim, porém necessito de equipamentos (eu trazia os meus de casa). Todos concordaram e pediram para eu fazer a relação visando à aquisição. Fiz isso. Tudo foi comprado e eu tive a oportunidade de me aperfeiçoar em racionalização do trabalho (O&M), Estrutura Administrativa e Plano de Cargos e Salários, entre outros. Em continuidade, os Técnicos de O&M propuseram Bolsa de Estudos para o Curso Superior de Administração Pública na PUC-RS. Eu me preparei para o Vestibular e ingressei no Curso à Noite. Me Formei em 1971. O primeiro trabalho que realizei, em dupla - Trabalho de Conclusão - foi um Plano de Cargos e Salários inédito (modelado para dois regimes jurídicos) para a Prefeitura de Guaíba. Depois disso, não parei mais!




    2. Algum familiar seguiu a mesma Profissão?




    Sim, a minha filha Letícia.




    3. Principais Momentos da trajetória profissional




    No período de vida profissional, fui por diversas vezes Presidente e Conselheiro do Conselho Regional de Administração do Rio Grande do Sul e Conselheiro do Conselho Federal de Administração, eleito pela Classe. Fui fundador da OLA – Organização Latino-americana de Administração, tendo sido uma vez seu Presidente. Dentre suas atividades de atuação classista destaca: Idealizador e protagonista da internacionalização da profissão de Administrador (1983) e dos seguintes eventos internacionais: Encontro Sul-americano de Administradores, depois transformado em Encontro Latino-americano de Administração (ENLA); Congresso de Administração do MERCOSUL (CONAMERCO); Seminário de Mediação e Arbitragem do MERCOSUL (SEAMERCO); Fórum Internacional de Administração (FIA); Congresso de Administração dos Países do Pacto Andino e Região Amazônica (CONANDINO) e Congresso Mundial de Administração. Nacional: Convenção do Sistema CFA/CRAs. Regionais: Encontro da Mulher Administradora e Ciclo de Debates em Administração (CIDEAD), com mais de 25 mil participantes. Fui o criador da Revista Brasileira de Administração (RBA) e da Revista Latino-americana de Administração (RLA); idealizador e construtor da “Casa do Administrador” (atual edifício-sede do CRA-RS), da implantação de diversas Delegacias Regionais do CRA-RS (descentralização), bem como protagonista na execução de eventos internacionais no exterior, a partir da realização do IV FIA – Fórum Internacional de Administração realizado em MIAMI – Estados Unidos da América, em 1995, com um público de 610 (seiscentos e dez) participantes, sendo este o primeiro evento da Categoria de Administrador realizado no exterior.




    4. Como foi a inspiração para idealizar a ADM-RS?




    À época, eu entendia que na nossa Profissão de Administração faltava um elo importante, ou seja, uma Associação de Classe. Conversei com colegas e, especialmente com o Adm. Nei Sena, Conselheiro e colega extraordinário, e decidimos criar um organismo associativo e, assim, nasceu a ADM-RS. Com tal medida, ficou constituído o tripé: Conselho, Sindicato e Associação. Uma vez criada a nova Entidade, nós a abrigamos na “Casa do Administrador”, como chamávamos, à época, a nossa linda Sede, construída por um grupo notável de Profissionais de Administração. Mas importa referir que a Lei n. 4769, de 9 de setembro de 1965 e suas emendas, tem um dispositivo, que estabelece o seguinte:




    ....




    Art.17 – Os Sindicatos e Associações Profissionais de Administradores (*) cooperarão com o CFA (*) para a divulgação das modernas técnicas de Administração, no exercício da profissão.




    (*) nova redação dada pelo art. 1º da Lei n 7.321 de 13/6/85.
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    ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DE UM 
CLUBE DE FUTEBOL




    Cezar Augusto Vieira de Oliveira2





    RESUMO




    O objetivo deste artigo é analisar a administração das finanças de um clube de futebol, através de conceitos financeiros, amplamente aceitos, bem como a aplicabilidade da teoria na prática. Desta forma, poder-se-á ser verificado em quais períodos houve ou não uma gestão financeira estratégica e efetiva. O estudo demonstra que se o clube não estiver bem financeiramente, trará consequências negativas, como desempenho da equipe em campo não ser satisfatório, enquanto em períodos com boa gestão de caixa, a equipe terá altas probabilidades de conquistar grandes campeonatos. Portanto, a gestão do futebol e as finanças do clube, analisadas em conjunto, podem ser consideradas ferramentas de grande valia para um clube de futebol.




    Palavras-chave: Futebol. Finanças. Desempenho.




    ABSTRACT




    The objective of this article is to analyze the management of the finances of a football club, through financial concepts, widely accepted, as well as the applicability of theory in practice. In this way, it will be possible to verify in which periods there was or was not a strategic and effective financial management. The study shows that if the club is not well financially, it will bring negative consequences, such as the team’s performance on the field not being satisfactory, while in periods with good cash management, the team will have a high probability of winning major championships. Therefore, football management and club finances, analyzed together, can be considered valuable tools for a football club.




    Keywords: Football. Finances. Performance.




    1 INTRODUÇÃO




    Diante de um grave cenário financeiro e político que o Brasil tem vivido, manter os clubes de futebol financeiramente sustentáveis tornou-se um grande desafio para seus gestores executivos, principalmente na área financeira.




    O conceito de gestão financeira eficaz implica a gestão de fluxos de caixa que permitam a adequada geração de receitas e o devido controle de despesas supérfluas ou não essenciais.




    A gestão ativa e eficaz manifesta-se por meio do monitoramento de pagamentos e cobranças, da programação e avaliação constante da gestão do capital de giro, do controle de estoque e verificação periódica de resultados.




    Segundo Gitman (2010: 4):




    A gestão financeira refere-se às tarefas dos gerentes financeiros nas empresas. Os administradores financeiros são responsáveis por gerenciar os negócios financeiros de organizações de todos os tipos - financeiras ou não financeiras, abertas ou fechadas, grandes ou pequenas, com ou sem fins lucrativos. Realizam as mais diversas tarefas financeiras, como planejamento, concessão de crédito aos clientes, avaliação de propostas que envolvem grandes desembolsos e captação de recursos para financiar as operações da empresa. Nos últimos anos, as mudanças nos ambientes econômico, competitivo e regulatório aumentaram a importância e a complexidade das tarefas desse profissional. O administrador financeiro, de hoje, participa mais ativamente no desenvolvimento e implementação de estratégias de negócios destinadas a “fazer a empresa crescer” e melhorar sua posição competitiva. É por isso que muitos altos executivos vêm da área financeira.




    Entre as técnicas de avaliação de uma boa gestão financeira, bem como seus índices de solvência aceitáveis para a organização, temos a gestão do capital de giro. Quando pensamos nesse instrumento, não podemos esquecer a origem dos estudos. Para Palombini (2010), esse processo teve início na década de 1920. Isso foi muito importante, principalmente no que diz respeito ao surgimento de processos diretamente ligados ao planejamento financeiro, devido às organizações olharem mais de perto para as transações monetárias de curto prazo. Ainda assim, Palombini (2010) relata que entre 1920 e 1969, foi essencialmente um período com maior proliferação de estudos sobre finanças, destacando-se o desenvolvimento de indicadores financeiros, incluindo o capital de giro.




    Hoje, o futebol movimenta bilhões de dólares por ano. Todos os jogadores profissionais têm contratos remunerados e vínculos empregatícios com clubes de futebol.




    Com a globalização e o desenvolvimento das tecnologias de comunicação, o futebol também ficou sem fronteiras. Tanto que hoje, jogadores e treinadores brasileiros também estão trabalhando na Ásia, principalmente nos países árabes e na China, onde costumávamos ver apenas brasileiros trabalhando na Europa.




    Apesar de observar algumas melhorias, no Brasil, o grande problema enfrentado pelos clubes apresenta múltiplas ameaças ao seu desenvolvimento, como, entre outras, a) a apresentação de um calendário ineficiente para os campeonatos, b) a presença de políticos na diretoria de equipes, c) os clubes, de acordo com a estrutura hierárquica, são obrigados a se filiar a federações regionais, cujos campeonatos são deficitários. Estar filiado a uma federação regional é condição obrigatória para poder disputar competições nacionais.




    Sabe-se da importância de uma gestão financeira eficaz para a “saúde” de uma empresa ou qualquer tipo de organização, em que se devam ter, ao menos, saldos positivos em duas contas: lucro e capital de giro.




    Um dos grandes desafios de um clube de futebol para ser forte é ter um time altamente competitivo no mercado mundial e o equilíbrio dos movimentos políticos internos com uma gestão profissional.




    Ainda se pode destacar que este artigo contribuirá com as seguintes áreas tais como:




    • Do ponto de vista social, o triunfo dos times de futebol provocam efeitos positivos na sociedade devido ao grande impacto que seus jogos e suas conquistas de campeonatos têm na geração de receitas e empregos indiretos, através de hotéis, restaurantes, frequentados pela torcida ou turistas, além de patrocinadores e fornecedores, e ao Estado e Município, pela visibilidade que os clubes proporcionam, assim como os impostos que deixam os torcedores de times rivais e turistas e, até mesmo, estrangeiros;




    • Para a gestão geral, é muito claro que, cada vez mais, para obter bons resultados, todas as áreas devem trabalhar de forma integrada. No caso do O futebol, destaca as áreas do departamento de futebol e a área financeira;




    • Para a gestão de time de futebol no Brasil e no resto do mundo, a experiencia de clubes que investem nas categorias de base, junto com a adoção de una política de austeridade financeira, com a profissionalização da gestão e da implementação de tecnologias modernas, é um excelente negócio;




    • Para os profissionais da área contábil, a particularidade do patrimônio de uma equipe de futebol é cerca de 50% de ativos fixos e de 25% de ativos intangíveis e, embora ter déficits acumulados, um clube pode ter caixa, já que o Governo Federal oferece um Programa de Modernização do Futebol, através de financiamento a longo prazo, para os quais tenham boas práticas de gestão.




    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Finanças é a ciência que estuda a estrutura de capital das organizações, bem como os fatores internos e externos que impactarão na sua capacidade de investimento e na geração de recursos.




    Pode-se ainda dizer que finanças são a arte de gerenciar recursos, buscando sempre agregar valor ao capital do investidor, observando os princípios da ética profissional.




    Dominar as técnicas básicas da administração financeira não é suficiente para o gestor de finanças. No atual mundo globalizado em que vivemos, decidir é ponto determinante para galgar resultado, e, para isso, necessita-se profundo conhecimento do ambiente mercadológico e suas variáveis.




    As organizações estão frequentemente expostas a riscos, que poderão influenciar negativa ou positivamente o resultado. A teoria financeira fundamenta-se em dois conceitos, que são: risco e retorno.




    O retorno do investimento significa que a organização obteve, no mínimo, o capital investido no projeto, enquanto risco é a possibilidade de o retorno do investimento não ser exatamente o esperado.




    Ross, Westerfield e Jordan (2002: 23) afirmam que: “Na terminologia das finanças, ao se fazer investimento em ativos, tais como estoques, máquinas, instalações e mão de obra, o montante de dinheiro aplicado em ativos deve ser contrabalançado por um montante equivalente em termos de financiamento”.




    Para Assaf Neto (2016: 4), nos anos de 1929/1930, quando ocorreu a crise econômica mundial, as atividades financeiras estavam direcionadas à captação de recursos, os quais visavam à aquisição de um controle assertivo para a alavancagem dos recursos financeiros, almejando um retorno satisfatório para a empresa.




    A partir do século XX, a área de finanças, que antes pertencia ao estudo das Ciências Econômicas, passou a ser uma área autônoma cuidando essencial e ativamente da expansão dos negócios empresariais.




    A administração financeira estuda qualquer atividade financeira de uma organização. Trata-se de um somatório de operações destinadas à elaboração de recursos monetários imprescindíveis ao pagamento dos fatores de produção e sua distribuição, bem como o planejamento das transações comerciais e financiamentos.




    Hoji (2004: 21) descreve que: “Para a administração financeira, o objetivo econômico das empresas é a maximização de seu valor de mercado, pois dessa forma estará sendo aumentada a riqueza de seus proprietários”.




    A administração financeira em seu raio de alcance desempenha muitas funções dentre elas estão:




    • Planejamento financeiro; evidenciar a necessidade de expansão da organização, identificar problemas futuros, selecionar ativos que sejam rentáveis, estabelecer rentabilidade mínima dos ativos.




    • Controle financeiro: visa a acompanhar e a avaliar o desempenho financeiro da empresa, bem como analisar desvios dos indicadores financeiros, comparando o previsto com o realizado (programação e avaliação orçamentária), estabelecer medidas corretivas básicas e acompanhar sua eficácia.




    • Administração de ativos: estabelecer a melhor estrutura em termos de risco e retorno dos ativos, acompanhar defasagens entre entradas e saídas. Destaca-se a importância do controle da totalidade dos ativos, bem como os inventários que causam impacto na gestão de ativos.




    • Administração de passivos: baseia-se na função gerencial da estrutura de capital da organização, na garantia da estrutura de capital mais eficaz em termos de liquidez, risco financeiro e redução de custos.




    Quadro 1 - Decisões Financeiras
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    Fonte: Adaptado de Assaf Neto (2016).




    Para Assaf Neto (2016), as decisões de financiamento preocupam-se principalmente com a escolhas das melhores ofertas de recursos e a melhor proporção a ser mantida entre capital de terceiros e capital próprio. O objetivo central dessa decisão envolve a determinação da melhor estrutura de financiamento da empresa, de maneira a preservar sua capacidade de pagamento e dispor de fundos com custos reduzidos em relação ao retorno que se espera apurar de suas aplicações, enquanto as decisões de investimento criam valor e, portanto, mostram-se economicamente atraentes quando o retorno esperado da alternativa exceder a taxa de retorno exigida pelos proprietários de capital (credores e acionistas). É importante destacar que essas decisões se inserem no âmbito do planejamento estratégico da empresa, e são reflexo de planos futuros traçados para a condução dos negócios. Refletem, em outras palavras, um compromisso com a continuidade do empreendimento.




    Ao tomar uma decisão financeira, uma organização deve levar em conta duas variáveis importantíssimas:




    • Retorno: gerado pelos ativos e o custo dos recursos auferidos. A diferença estabelece o resultado da empresa.




    • Risco: apesar do conceito de risco em finanças refira-se à variabilidade dos resultados esperados, ele pode ser estendido para cobrir a probabilidade de a empresa tornar-se insolvente, ou seja, incapaz de honrar suas dívidas. O risco total de uma organização pode ser associado às decisões financeiras tomadas pela organização. Desse modo, o risco compõe -se de duas parcelas:




    • Operacional (Econômico): derivado dos ativos, da natureza da atividade, isto é, decorre das decisões de investimento;




    • Financeiro: estipulado pelo endividamento. Esse risco da empresa está ligado direta e proporcionalmente às suas decisões de financiamento e está associado à intensidade da aplicação dos capitais de terceiros e da composição de capital utilizada no financiamento das operações.




    • Risco X Retorno: de maneira geral, os gestores financeiros temem o risco. Isso leva a crer que eles somente estarão estimulados a correr riscos maiores se, de alguma maneira, perceberem existir uma probabilidade de obter um maior retorno.




    Contabilidade é a ciência que visa a estudar as variações quantitativas e qualitativas que aparecem no patrimônio, composto do somatório de bens, direitos e obrigações, das organizações (sejam elas pessoa física ou jurídica desde que tenham um patrimônio).




    A análise das demonstrações contábeis tem enorme valor na tomada das decisões financeiras no que se refere ao interesse dos investidores, sócios e acionistas das empresas, na avaliação de desempenho das organizações, concorrentes, sindicatos e empregados, entre outros.




    Segundo Assaf Neto (2016: 104), no Brasil, o Balanço é dividido em três grandes tópicos: Ativo, Passivo Exigível e Patrimônio Líquido. De acordo com a legislação societária, o Ativo e o Passivo apresentam a seguinte classificação: Circulante e Não Circulante. O ativo não circulante é formado por realizável a longo prazo, investimentos, imobilizado e intangível. O passivo não circulante engloba o exigível a longo prazo e o patrimônio líquido.




    Segundo Iudícibus (1998), o Ativo compreende todos os bens e direitos de propriedade e controle de uma organização que podem calculados em valores monetários e que exprimem benefícios presentes ou futuros para a organização. Dessa maneira, Iudícibus (1998) ilustra o que são efetivamente bens e direitos:




    • Bens: máquinas, terrenos, estoques, dinheiro (moeda), ferramentas, veículos, instalações.




    • Direitos: contas a receber, duplicatas a receber, títulos a receber, ações, títulos de crédito.




    E prossegue: se o bem ou direito não for de propriedade da empresa, normalmente não constará do seu Ativo porque a empresa só tem a posse e não a propriedade.




    Ativo, em outras palavras, é um recurso controlado pela organização como resultado de eventos passados e do qual se deseja que se transformem em benefícios econômicos futuros para a organização.




    Passivo são todas obrigações financeiras de uma empresa. Entre elas estão suas dívidas e despesas, independentemente dos prazos a vencer ou suas recorrências. Desta maneira, Iudícibus (1998), entende que é mais adequado chamá-lo de Passivo Exigível.




    Para Santos et al. (2003), o passivo compreende as origens de recursos representadas pelas obrigações da companhia, tanto para com terceiros, quanto para com os acionistas da companhia.




    As contas do passivo estão demarcadas em ordem decrescente de exigibilidade dos elementos nelas registrados, isto é, conforme o menor prazo de vencimento das dívidas.




    O Patrimônio Líquido matematicamente é a diferença entre ativos e passivos exigíveis, porém contabilmente, ele caracteriza todos os recursos injetados no ativo pelos proprietários ou acionistas que não apresentem uma data de vencimento; trata-se de recursos não exigíveis, porém se almeja que uma remuneração lhes seja auferida como uma distribuição de dividendos.




    No entendimento de Iudícibus (2009), o Patrimônio Líquido evidencia recursos dos proprietários no empreendimento.




    Para Zdanowicz (1998), a Demonstração do Resultado do Exercício é a peça relevante na dinâmica patrimonial, pois informa a receita bruta da empresa, o custo para obtê-la e demais despesas operacionais, evidenciando o lucro bruto e o lucro operacional.




    Iudícibus (1998) corrobora ao determinar que a Demonstração do Resultado do Exercício é um resumo ordenado das receitas e despesas da empresa em determinado período – doze meses. É apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, das receitas subtraem-se as despesas e, após, indica-se o resultado, seja lucro ou prejuízo.




    O lucro apurado na Demonstração do Resultado do Exercício é uma das duas imprescindíveis contas que uma organização deve ter para ser saudável.




    O objetivo da Demonstração do Resultado do Exercício é informar a elaboração do resultado líquido de um exercício via conferência das receitas, despesas e resultados auferidos, produzindo informações essenciais para tomada de decisão.




    A Demonstração do Resultado do Exercício é muito importante para avaliação da movimentação das atividades da empresa e a eficiência dos gestores em auferir resultado positivo. O lucro é o objetivo essencial das empresas.
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